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A boca fala do que transborda do coração!

Lc 6,45
RITOS INICIAIS

Procissão e cântico de entrada | Saudação Inicial | Monição inicial

P. Olhos, coração e boca. Olhar, viver e falar. Três dimensões da nossa vida que estão hoje sob o juízo da Palavra de Deus. No centro, é claro, está o coração. O coração fala ao coração. O coração de Deus ecoa na Palavra e ressoa em nossos corações. Quando nos fala, é o coração de Deus que transborda! Ponhamo-nos à escuta, deixando vibrar nas cordas do coração o timbre desta Palavra, para que ela possa frutificar na nossa vida. No silêncio do coração, acolhamos a Palavra do Amor e o fruto do seu amor, na entrega de Jesus ao Pai por nós. 

Ato Penitencial – Kyrie
P. Senhor, pelas vezes em que nos apressamos mais a falar do que a escutar, Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, pelas vezes em que nos apressamos mais a julgar os outros do que a examinarmos o nosso próprio coração, Cristo, tende piedade de nós! 

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, pelas vezes em que mordemos e destruímos os outros com as nossas palavras, Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória | Oração Coleta

LITURGIA DA PALAVRA

Homilia no VIII Domingo Comum C 2022

“A boca fala do que transborda do coração” (Lc 6,45)!

1. E de facto, assim é. Às vezes, ainda nos iludimos com a imagem, a aparência ou o visual de certa e determinada pessoa, mas quando ela abre a boca e começa a falar, é então que se revela a riqueza ou a pobreza do seu interior, porque a boca é uma espécie de caixa de ressonância do coração: se o coração é manso e humilde e está cheio de coisas boas, as palavras são raras, doces e belas; se o coração está vazio, as palavras são ocas, ruidosas e a mais; se o coração está minado ou contaminado por maus sentimentos, as palavras são flechas de veneno, que sujam, ferem e matam. 

2. Pelo que não é nada virtuoso ter o coração perto da boca – como se diz na gíria popular – mas será mais necessário ter a boca perto do coração. 

Quando a boca está perto do coração, a pessoa não diz tudo o que pensa nem diz mal, mas pensa bem tudo o que diz e diz bem, bendiz. 

Quando a boca está perto do coração, a pessoa não diz tudo o que lhe apetece e o que lhe vem à cabeça, mas vê o modo como fala e mede também a capacidade do seu interlocutor para suportar tudo o que tem para lhe dizer. 
Quando a boca está perto do coração, a pessoa sabe quando deve falar e quando deve calar: só por amor calar, só por amor falar. É o amor que dá à palavra o seu tempo certo e o seu modo justo. A palavra, feita de crítica e de contestação, só é verdadeira se nasce do amor de Deus em mim, pelos outros. Por isso, a verdade diz-se na caridade (Ef 4,15). Não se pode corrigir uma pessoa sem amor, como não se pode fazer uma cirurgia sem anestesia: o paciente morreria de dor. O amor, com que se fala, é como uma anestesia que ajuda o outro a receber o tratamento e a aceitar uma correção fraterna. 

Quando a boca está perto do coração, também há humildade e discrição no falar. O que eu tiver a dizer ao outro, não o direi por ter toda a razão do mundo nem o direi como palavra de salvação; o que eu tiver de mais difícil a dizer ao outro, não o direi pelo prazer de maldizer ou pelo gosto de falar de cima da burra, até porque tenho defeitos bem maiores, mas serei discreto, direi em voz submissa, porque um e outro, ambos precisamos de retomar juntos o caminho do Evangelho. 
3. Estas breves considerações são especialmente oportunas, por duas razões: a primeira, porque estamos a fazer um percurso sinodal: somos chamados a tomar a palavra, a falar com coragem, mas também a escutar com humildade, deixando-nos transformar pela escuta. A segunda é porque estamos às portas da Quaresma, que nos desafiará a escutarmos mais o outro do que a falarmos de nós mesmos: será um tempo favorável para refrear a língua, calar e poupar nas nossas palavras, para dar lugar prioritário à Palavra de Deus, no coração da nossa vida. 

4. Peçamos então ao Senhor esta abertura do coração à voz de Deus, que nos chega através da escuta da Palavra das Escrituras, da escuta dos irmãos e da escuta dos acontecimentos da vida de cada dia. Esta escuta é, por certo, a melhor terapia da fala. Só ela nos permitirá falar do coração ao coração! É precisamente desse modo, do coração ao coração, que Cristo nos fala; logo, é só desse modo que deve falar um cristão.

Oração dos Fiéis 

P. Irmãos, confiemos a Deus as intenções do coração, que a sua Palavra despertou em nós. 
R. Ouvi-nos, Senhor. 
1. Pela Santa Igreja, em processo sinodal: para que a palavra humilde e corajosa e a escuta atenta e recíproca nos conduza a uma comunhão cada vez mais profunda na Igreja, favoreça a nossa participação nela e nos torne capazes de partir em missão, oremos, irmãos.

2. Pelos que exercem, na Igreja, o ministério da Palavra: para que se tornem 0s primeiros ouvintes da mesma, enquanto colaboradores da Verdade, oremos.

3. Pelos que exercem o Direito entre pessoas, povos e nações: para que o façam na paixão pela verdade e pela justiça, por um mundo melhor, oremos, irmãos.

4. Pelos que trabalham nos meios de comunicação social: para que saibam dar testemunho da verdade, na caridade, oremos, irmãos.
5. Pelas nossas comunidades cristãs: para que pratiquem a correção fraterna na caridade, na verdade e na humildade, oremos, irmãos.

P. Dai, Senhor, às nossas palavras e aos nossos gestos, a graça de serem habitados pela vossa verdade e pelo vosso amor. Por Nosso Senhor Jesus Cristo...

R. Ámen. 

Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | 

Cântico de Ofertório | 

Oração sobre as Oblatas | 

Prefácio Dominical VI (Missal, pág. 481) | 

Santo | 

Oração Eucarística II | 

Pai Nosso | 

Embolismo | 

Fração do Pão | 

Agnus Dei | 

Convite para a Comunhão | 

Distribuição e Cântico de Comunhão | 

Oração pós-comunhão
Ritos Finais

Avisos 

Bênção | Despedida

P. O coração fala ao coração. Ide e escutai. 

Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus.

Oração para a bênção da mesa | VIII Domingo Comum C 2022

Guia: 

Senhor, nosso Deus.

nós Te louvamos e agradecemos 

pelos bons frutos da Terra

e do trabalho humano.

Cuida do tesouro do nosso coração,

tira dele o bem e retira o mal.

Faz desta nossa família 

uma árvore vigorosa,

para que, em todas as estações,

floresça e dê os frutos mais belos 

da verdade e da bondade.

Todos: Ámen. 

OUTROS TEXTOS E HOMILIAS

VIII DOMINGO COMUM C

Homilia no VIII Domingo Comum C 2019

1. Pela boca morre o peixe. E também se podia dizer que pela boca morde o peixe. A palavra pronunciada tem em si o poder de dar vida ou morte, a si mesmo ou a outrem. “Morte e vida estão à mercê da língua” (Pr 18,21). É realmente perigoso falar de mais, porque a palavra realmente põe-nos a nu. Mesmo quando não queremos, a boca fala da abundância do coração (Lc 6,45), é como que a sua caixa de ressonância. Quando falamos, não são apenas palavras que pronunciamos; mas no que dizemos, dizemo-nos a nós próprios. Revelamo-nos a nós mesmos, no conteúdo, no som e no tom com que falamos aos outros, com os outros ou dos outros. Até quando falamos mal dos outros, acabamos mais por falar mal de nós mesmos, revelando, no cisco apontado ao outro, a trave atravessada no nosso olho, pois “os defeitos do homem aparecem nas suas palavras” (Sir 27,5-8). 
2. Eis porque tudo isto nos recomenda a sabedoria de ouvir muito e falar pouco. A regra vale sobretudo para o discípulo de Jesus, que não é superior ao seu Mestre, mas deve ser como Ele. O discípulo não tem senão que ouvir, para dizer somente o que Jesus lhe disse. Neste sentido, a verdade da Palavra do discípulo não está na sua habilidade pessoal, na sua retórica, mas na sua retidão, na sua fidelidade ao Mestre. Por isso, o discípulo é aquele que sabe ouvir, aquele que permanece um aprendiz humilde, o primeiro ouvinte da Palavra de Deus. 
3. Em Ano Missionário, um dos aspetos da nossa conversão pastoral é começar o “ide e ensinai” pelo “ide e escutai”. Na verdade, uma Igreja em que somos “todos discípulos” – o Papa, os Bispos, os padres e os ministros da Palavra também o são – deve aprender a escutar a todos, com empatia, como Jesus fez no caminho de Emaús. Isto supõe a convicção de que, na missão, mais importante do que saber falar bem é aprender a escutar o outro. É preciso que cada um se torne um bom ouvinte, um guia solícito, interessado na escuta dos que têm histórias de vida para contar, a fim de os ajudar a desvendar os sinais da presença de Deus nas suas vidas (cf. EG 71). Não se deve minimizar o silêncio reverencial, diante da terra sagrada do outro (cf. Ex 3,5; cf. EG 169). Precisamos de aprender a dialogar com todos, convictos de que o Espírito Santo chega antes de nós e dispõe os outros para receber o Evangelho; o mesmo Espírito Santo capacita os outros, não só para ouvirem a Palavra, mas para nos dizerem essa Palavra através dos seus sonhos, sofrimentos, alegrias e esperanças. “Mesmo quando a vida de alguém tiver sido um desastre, mesmo que o vejamos destruído pelos vícios ou dependências, Deus está presente na sua vida” (GE 42). E fala através dela. Criar a confiança, para que uma pessoa possa dizer-se, mesmo nos aspetos que considera mais vergonhosos, inadmissíveis e condenáveis, e saber acolhê-la na sua humanidade, sem juízos nem condenações, é uma missão pastoral tão necessária e vital. Precisamos muito de valorizar o carisma da escuta, a pastoral do ouvido.

4. Claro está que este diálogo não nos pode inibir de propor o Evangelho, não nos deve fazer calar o desejo de partilhar a Boa Nova. Mas que a Palavra que temos a dizer seja fruto da Palavra de Deus guardada no nosso coração e até mesmo da Palavra de Deus que escutámos no mistério da vida do outro. Neste sentido, na missão, o anúncio fundamental brota da escuta e a verdadeira evangelização é sempre a voz do “coração que fala ao coração”: “O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa sem Cristo; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros” (EG 121). 

5. Estamos à porta da Quaresma. Aproveitemos o tempo que aí vem, para entrar no peixe de Jonas, para fazer uma cura de silêncio e uma terapia da fala! Vai guiar-nos, por 40 dias, esse teimoso profeta Jonas, que tem uma história de poucas palavras. E mais não digo, porque “pela boca morre (ou morde) o peixe”! 

Papa Francisco

Homilia em Santa Marta | 12 de setembro de 2014 (Lc 6, 39-42)

A verdadeira correção fraterna é dolorosa, porque é feita com amor, na verdade e com humildade. No Evangelho, Jesus adverte os que veem o cisco no olho do irmão e não percebem a trave que está no próprio olho. A correção fraterna é um ato para curar o corpo da Igreja. Há um buraco, ali, no tecido da Igreja que temos de consertar. E, como as mães e avós, quando remendam, o fazem com tanta delicadeza, assim se deve fazer a correção fraterna. Como?

1. Antes de tudo, o irmão que erra deve ser corrigido com caridade: Não se pode corrigir uma pessoa sem amor e sem caridade. Não se pode fazer uma cirurgia sem anestesia: o doente morrerá de dor. E a caridade é como uma anestesia, que ajuda a receber o tratamento e aceitar a correção. Apartar-se e conversar, com mansidão e com amor”.

2. Em segundo lugar é preciso falar a verdade: Não se deve dizer algo que não seja verdade. Quantas vezes, nas nossas comunidades, são ditas coisas de outra pessoa que não são verdadeiras: são calúnias. Ou, se são verdadeiras, se acaba com a fama daquela pessoa. As intrigas ferem, são estalos à fama de uma pessoa, ao seu coração. Certamente quando nos dizem a verdade, não é agradável ouvi-la, mas se for dita com caridade e amor, é mais fácil aceitá-la. 

3. O terceiro ponto é corrigir com humildade: Se é preciso corrigir um defeito pequenino ali, pense que você tem outros muito maiores!”

Se não és capaz de fazê-la com amor, com caridade, na verdade e com humildade, irás fazer uma ofensa, uma destruição no coração daquela pessoa; será uma conversa a mais, que fere; e então te tornarás um hipócrita cego, como diz Jesus; ‘Hipócrita, tira primeiro a trave do seu olho. … ‘. Hipócrita! Reconhece que és mais pecador do outro, mas enquanto irmão deves ajudar a corrigir o outro.

Um sinal que talvez nos possa ajudar a perceber que não estamos a proceder corretamente é o facto de se sentir “um certo prazer” quando se vê algo errado no outro, que é necessário corrigir. Cuidado, porque isso não é do Senhor. No Senhor, há sempre a cruz, a dificuldade em fazer uma coisa boa; o Senhor é sempre amor que nos leva à mansidão. Não julgues. Nós, os cristãos, temos a tentação de nos fazermos doutores: sair do jogo do pecado e da graça, como se fôssemos anjos … Não! Um cristão que, na comunidade, não faz a correção fraterna na caridade, na verdade e com humildade, não conseguiu tornar-se um cristão maduro. 

Que o Senhor nos ajude neste serviço fraterno, tão bonito e tão doloroso, para ajudar os nossos irmãos e irmãs a serem melhores e nos ajude a fazê-lo sempre com caridade, na verdade e com humildade.

HOMILIA NO VIII DOMINGO DO TEMPO COMUM C 2001

1. Isto dava muito que conversar. Mas a sabedoria de Deus recomenda-nos hoje pouca pressa no falar. Na verdade, «os defeitos do Homem aparecem nas suas palavras». Ter a boca perto do coração parece, por isso, não ser nem da boa virtude, nem da melhor saúde: «não elogies ninguém antes de lhe ouvires as palavras: tal é a maneira de se porem os homens à prova», diz o Eclesiástico. De qualquer forma, a palavra é instrumento essencial da nossa comunicação. E ainda que os tempos de agora, pintados de mil cores e imagens, tempos de palavras leves e soltas ao vento, não sejam de modo a valorizar a palavra, Jesus lembra-nos a estreita relação entre a Palavra e o coração. Entre o que dizemos e somos. Entre o que falamos, sentimos e fazemos. 

2. «A boca fala da abundância do coração». As palavras do homem revelam os seus sentimentos. De modo que falar apenas «da boca para fora», sem fazer brotar do coração o que dizemos, é cortar a palavra pela raiz. Julgar que não somos responsáveis pelo que dizemos, apenas porque é da nossa boa intenção, é negar à Palavra o lugar do seu destino: os outros, os que nos escutam, com o seu registo próprio, a sua sensibilidade e o seu direito de não ouvir tudo nem de tudo... Quando falo, e se falo mal, não é apenas por hábito adquirido de falar mal, é também porque algum mal, no coração, me faz falar assim. «O Homem é posto à prova pela sua maneira de falar»!
3. Eis porque gostaria, no limiar da Quaresma que se avizinha, propor-vos alguns caminhos para uma terapia da fala:

a) Primeiro, mergulhar o coração no silêncio. O silêncio é a respiração do coração e é o berço da Palavra. Sem o silêncio o coração não guarda a memória das coisas vividas. Sem o silêncio as palavras não têm donde nascer. Há que reflectir primeiro para dizer depois. O que é bem diferente do desabafo superficial e do palavreado exibicionista. Do lamento e da crítica mordaz. 

b) Segundo: ouvir muito e falar pouco. Ouvir menos os que dizem tudo. E escutar mais os que não sabem nada. Para escutar o silêncio dos gestos e dos acontecimentos que nos falam e interpelam!

c) Terceiro, deixar-se guiar pela Palavra do Mestre, que é Cristo. «Poderá um cego guiar outro cego»? Poderá um adolescente deixar-se guiar por outro, um jovem por outro jovem, um amigo por outro amigo? «Não cairão os dois numa cova»? É tempo de não nos deixarmos guiar pela opinião dominante ou interessante, pela corrente da moda ou pelas «ordens» ditadas pelo grupo. Mas sobretudo, deixar-se guiar pela sabedoria da Palavra. A escolha de um Director Espiritual, de um Confessor, de um Mestre da fé... e a frequência na «escola da Oração» ajudar-nos-ão e muito a crescer em humanidade e fé. «Todo o discípulo bem formado ficará como o seu Mestre»!
4. Que Ele nos abra os lábios para a proclamação humilde do nosso louvor. Que se apegue sempre a nossa língua, para a crítica e para o lamento. Porque «é bom louvar-Vos, Senhor»! «Que Ele nos dê agora a graça de ouvir a sua Palavra e professar a fé para glória de Deus Pai» (Ritual do Batismo)!  

HOMILIA NO VIII DOMINGO DO TEMPO COMUM C 1995

Olhos, coração e boca. Olhar, viver e falar. Três dimensões da nossa vida que estão hoje sob o juízo da Palavra de Deus. No centro, é claro, está o coração.

O coração é o Homem. É o centro vital da pessoa, o lugar secreto do seu recolhimento. Aí se albergam todas as experiências sentidas, ouvidas, faladas, vividas. Estão aí os seus mais íntimos pensamentos, os seus anseios mais profundos. Aí se esconde o mistério da vida de cada um. O coração é a sede dos nossos pensamentos, desejos e acções. Tudo se joga aí... O que conta é o que se guarda no coração. Pois é no coração que se cultiva todo o ser do Homem. No coração se guarda a memória da vida. Do coração tudo nasce. Deste tesouro brota o bom e o mau. O bom e o mau olhar, o bom e o mau juízo, a boa ou a má palavra. Portanto, o que há primeiro a cuidar é do coração. Escondido e frágil, ele manifesta-se no olhar, no falar e no agir.

Os olhos são a janela do coração. Se está limpo o coração, é límpido o olhar. Se é bom o coração, é misericordioso o olhar sobre os outros, é humilde o olhar sobre si próprio. Se não põe o coração no olhar, o homem vê apenas as aparências, julga temerariamente. Aliás, «só se vê bem com o coração. O essencial é invisível aos olhos»! (cf. Saint Exupéry, O Principezinho)

Mas também o falar é um eco do coração. A boca é a caixa de ressonância do coração. «A boca fala do que transborda do coração». É no falar que se experimentam e conhecem os homens. As palavras do homem revelam os seus sentimentos. Se está vazio o coração, são ocas as palavras. Sai palavreado fácil e nunca uma palavra acertada. Se está cheio de Deus o coração, dele transbordam palavras de sabedoria.

Eis porque gostaria, no limiar da Quaresma que se avizinha, propor-vos alguns caminhos para cuidar do coração:

1. Mergulhar o coração no silêncio. O silêncio é a respiração do coração e é o berço da Palavra. Sem o silêncio o coração não guarda a memória das coisas vividas. Sem o silêncio as palavras não têm donde nascer. Há que reflectir primeiro para dizer depois. O que é bem diferente do desabafo superficial e do palavreado exibicionista.

2. Ouvir muito e falar pouco. Ouvir menos palavras e escutar mais a Palavra! Quando a Luz da Palavra de Deus se acende, todo o coração se ilumina e transforma. E até o nosso olhar se torna límpido, misericordioso, e o nosso rosto resplandecente. 

3. Encontrar tempo para falar. Falar do coração e falar ao coração. Não deixar escorregar a conversa para o fútil, mas elevá-la para a partilha das nossas experiências mais profundas. Creio ser muito importante que nós falemos uns aos outros da nossa experiência e ausência de Deus, da nossa fé e das nossas dúvidas. Fazê-lo com poucos. Mas ter para os outros palavras boas, palavras de Deus, que possam consolar, confortar, iluminar. 

Em todas as coisas, cuidar primeiro do coração. Cuidando do coração, o seu eco nas palavras será mais sábio, o seu espelho no olhar mais transparente...

